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M a i s d a m e t a d e d a população d e 
São Luís t e m a l g u m t i p o d e débito 
S ã o c o m p r o m i s s o s f i n a n c e i r o s c o m o c o n t a s d e e n e r g i a a t r a s a d a s , á g u a . t e l e f o n e , 

T V a c a b o , f i n a n c i a m e n t o d e v e í c u l o s , e n t r e o u t r o s ; i n f o r m a ç ã o é d o P r o c o n 

Mário C a r v a l h o 

D a e q u i p e d e O E s 

Ma i s d c 5 1 l % d a p o p u l a -

d i o d o São L u i s t e m a l 

g u m i i p o d o débito a 

p a g a r , c o m o c o n t a s d e e n e r g i a 

cléirica a t r a s a d a s , água t d e f n n c . 

TVacalxi.finaiicianienindeveí-

a i i o s , u J u g u d t l c i i T K A d . c n t i c o u -

t n i s . ( ) s d a d o s sâo d a (Jcrôiida d o 

P r o c o n . O órgão i n i c i o u oníein, 

! 1. a S e m a n a P s t a d u a l d c P i c v ^ m -

çâoeCx)mbateaoSupcrendivi-

d a i n c n t o . c o m a t e n d i m e n t o a o 

público, n o Sáo Luís S h o p p i n g , 

d a s H S i às 2 2 h . O e v e n t o S C e n c e r ­

rará amanbà. 1 3 . c o m o | > a n e d a 

prt^ramaçào d c comemorações 

a o D i a M u n d i a l d o C o n s u m a c e ­

l e b r a d o n o d i a 1 5 d e março. 

A p r o v e i t a n d o a o | X ) n i i n i d a d e , 

a e s t u d a n t e universitária F r a n d -

l e n e M e s q u i t a f o i a o c s t a n d e d o 

e v e n t o p a r a r e n e g o c i a r u m a dí­

v i d a r e f e r e n t e a prestações c m 

a t r a s o c o m u m f o r n e c e d o r d c 

.serviços d e T V a c a b a F J a a r a s i -

d c r o u o p r o j e t o p o s i t i v o , p o r s e r 

u m a forma d c l e n e ^ r d a r o déhi -

IO c S C l i v T a r d o incòmrxio d c e s ­

t a r i i i a d i m p i c n t c . " Q u e r o s a b e r 

c o m o p o s s o r c n c g o d a r m e u d e ­

b i t o " , j u s t i f i c o u . A a t c n d c n i c M i ­

l e n a B t u T o s o f e r e c e u a e i a u m p a ­

g a m e n t o d o d e b i t o à v i s t a c o m 

d e s c o n t o d e 2 0 % . c u j a .sugestão 

f o i a c e i t a p e l a c o n s u m i d o r a . 

S e g u n d o o g c i c n i c d o P r o c o n 

n o Maranhão, D u a n e lúnior. o 

p m j e t o b u s e a a rcnegodaçãn d c 

dívida-s. I ià n c g i rciações c o m r e ­

dução d e até 2 0 % d o t o t a l p a r a 

p a g a m e n t o s à v i s t a . 

" O s números m o s t r a m q u e a 

q u a n t i d a d e d c e n d i v i d a d o s n o 

e s t a d o c c r e s c e n t e . N e s t a açào a 

g e n t e q u e r f a z e r c o m q u e a s p c s -

,soas s e p i a n c j e m p a r a e v i t a r d h i -

v a n t e d e residência c o s I x i l c i o s 

r e f e r e n t e s a o s s e u s débitos c o m 

f o r n e c e d o r e s . 

O - P a r a o e c o n o -

C o n i u n i i d o r a é a t e n d i d a p o r s e r v i d o r a d o P r o c o n n o São L u i s S h o p p i n f 

d a s . 1 láoportiuiidiidc d c r e n e g o ­

ciação c o m t i K l a s a s instituições 

financeiras", d e c l a r o u . 

S o m o b r i s a c i o - D u a r t e lúnior 

di.s.sc a i n d a q u e a renegociação 

d e débiuts n i l o é u m a obrigação 

d o f o r n e c e d o r . " O f o r n e c e d o r r e ­

n e g o c i a a d i v i d a s e e l e q u i s e r . 

N e s s e c a s o , o P r o c o n e n t r a e m 

c o n t a t o c o m a instituição p a r a 

q v i c p o s . s a m o s f a z e r a r e n e g o c i a ­

ção d e débitos. Q u e m e s t i v e r i n ­

t e r e s s a d o p o d e virão n o s s o e s ­

t a n d o . A s p e s s o a s também terão 

a c e s s o a p a ] e s t r a . s m i n i s t r a d a s 

p o r j u r i s t a s , psicólogos e e c o n o ­

m i s t a s " d e s t a c o u . 

O g e r e n t e d o P r o c o n i n f o r ­

m o u q u e o s c o n s u m i d o r e s q u e 

c o m p a r e c e r e m a o l o c a l lerão 

também t o d o a c o m p a n h a m e n ­

t o d a a s s e s s o r i a jurídica doórgãa 

" O s c o n s u m i d o r e s terão c o n t a t o 

não só c o m a n o s . s a a s s e s s o r i a j u ­

rídica, m a s também a m o s f o r 

n c c e d o r c s d o s p r o d u t o s p a r a g a ­

r a n t i r a renegociação d a d i v i d a . 

T o d o a t e n d i m e n t o é específico, 

o u s e j a , c a s o a c a s o , c o n f o r m e a s 

n c c c s s i d a d c s d e c a d a u m . S e p a ­

ra u m c o n s u m i d o r é m c i b n r r e ­

n e g o c i a r a dívida e m 4 8 m e s e s , 

b u s c a r e m o s e s s a renegociação 

n a e m p r e s a f o r n e c e d o r a " , f r i . s o u , 

O c a d a s t r o p a r a o a t c n d i m e n -

t o a o público é f e i t o n a m e s m a 

h o r a s e m a g c n d a m c n t a O s c o n 

s u m i d o r c s i i i t e r e s . s a d o s e m p a r ­

t i c i p a r d e v e m a p r e s e n t a r s e u s d o ­

c u m e n t o s p e s s o a i s c o m o C P R 

c a r t e i r a d e i d e n t i d a d e , c o m p r o -

m i s t a P a b l o Rcbouças. m e m b r o 

d o C o a s c l h o R e g i o n a l d e R o i n o -

m i a d o Maranliào (a»rccr»n-MA). 

e s t a r e n d i v i d a d o é e s t a r i r s u n d o 

o crédito p a r a p a g a r u m a d h i d a 

c e s t a r i n a d i m p i c n t e é não t e r 

r e n d a p a r a q u i t a r d e t e r m i n a d o 

débita " O p r o b l e m a d a i n a d i m 

plôncia é q u e i s s o g e r a u m c i i s i o 

m a i o r a o c o n s u m i d o r , o s j u r o s . 

S e o cidadão s e e n a t n t r a i n a d i m -

p l e n t e , c i e p r e c i s a q u a l i f i c a r o t i -

|x> d c dívida q u e t e m , a n a l i s a r o s 

débitos m a i s c a r o s , s e m n e c e s s a ­

riamente p e r d e r a q u a l i d a d e d e 

v i d a " , r e s s a l t o u . 

P a b l o Rcbouças d i s s e q u e t u ­

d o q u e f a z p a r t e d e u m a d i v i d a , 

d e v e s e r c o l o c a d o n o p a p e l d e 

f o n n a d e t a l h a d a . " I s s o p a r a q u e 

a p e s s o a p o s s a i d e n t i f i c a r o s j u ­

r o s m a i s a l t o s c o s p r a z o s [ t a r a |Ja-

g a m e n t o . E l a p o d e t o r n a r e s s e 

p r a z a ) u m p o u c o m a i o r p a r a q u c 

a prestação fique m e n o r e c a i b a 

d e n t r o d c s u a renda", e n f a t i z o u . 

— . M a i s n i w t t o d l t f U 
I H J " f ; Q e s t a d o m a c o m t x 
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o E s t a d o d o Maranhão - São Luís, 12 d e março d e 2015 - quinta-íelra E c o n o m i a 

M a i s d a m e t a d e d a população d e 
São Luís t e m a l g u m t i p o d e débito 
S à o c o m p r o m i s s o s f i n a n c e i r o s c o m o c o n t a s d e e n e r g i a a t r a s a d a s , á g u a . t e l e f o n e . 

T V a c a b o , f i n a n c i a m e n t o d e v e í c u l o s , e n t r e o u t r o s ; i n f o r m a ç ã o é d o P r o c o n 

M a r l o C i r v i l h o 
O a e q u i p e d e O E s t a d o 

Ma i s d e 5 0 % d a i x ) p u l a -
çào dcSáo Luís t e m a l ­
g u m t i p o d e débito a 

p a g a r , c o m o c o n t a s d e e n e r g i a 
elétrica a t r a s a d a s , água, t e l e f o n e , 
T V a a i b o , financiamento d e veí-
a i k j s , a l u g u e l d c imóvd, c n t i e o u ­
t r o s . O s d a d o s sào d a Gerênda d o 
P i o e o n . O órgão i n i c i o u o n t e m , 
t l , a S e m a n a O s t a d u a i d c P r e v e n ­
ção e Oíinbateao S u p e r e n d i v i -
d a m e n t o . c o m a t e n d i m e n t o a o 
público, n o São L u i s S h o p p i n g , 
d a s 1 ( í i às 2 2 h . O e v e n t o S C e n c e r ­
rará amanhã. 13, c o m o p a r t e d a 
programação d e comemorações 
a n D i a M u n d i a l d o G o a s u m o , c e ­
l e b r a d o 110 d i a 1 5 d e março 

A j i m v d i a n d n a o j x i r t u n i d a d c . 
a c s i u t i a n t e universitária F r a n c i -
l e n c M e s q u i t a f o i a o e s t a n d e d o 
e v e n t o p a r a r e n e g o c i a r u m a dí­
v i d a r e f e r e n t e a prestações c m 
a t r a s o c o m u m f o r n e c e d o r d e 
serviços d e T V a c a b o . F i a c o n . s i -
d e r o u o p r o j e t o p o s i t i v o , p o r s e r 
u m a f i i r m a d e r e n e g o d a r o débi -
t o e s e l i v r a r d o incômcxlo d c e s ­
t a r i n a d i m p i c n t e . " Q u e r o s a b e r 
c o m o p o s s o r c n c g o d a r m e u d e ­
b i t o " , j u s t i f i c o u . A a t c n d c n t e M i -
I c s i a B a r r o s o f e r e c e u a c i a u m p a ­
g a m e n t o d o débito à v i s t a c o m 
d e s c o n t o d c 2 0 % , c u j a .sugestão 
f o i a c e i t a p e l a c o n s u m i d o r a . 

S e g u n d o o g e i c n t c d o P n a c o r i 
n o Maranhão, D u a r t e lúnior. o 
p m j e t o b u s c a a lenegodação d e 
dívidas. Há neg(x:iações c o m r e ­
dução d c até 2 0 % d o t o t a l p a r a 
p a g a m e n t o s a v i s t a 

" O s números m o s t r a m q u e a 
q u a n t i d a d e d e e n d i v i d a d o s n o 
e s t a d o é c r e s c e n t e . N e s t a açào a 
g e n t e q u e r l a z e r c o m q u e a s p c s -
. s o a s s e p l a n e j e m p a r a e v i t a r dívi-

v a n t e d c residência e o s b o l e t o s 
r e f e r e n t e s a o s s e u s débitos c o m 
f o m e c e d o i e s . 

O - P a r a o c c o n o -

C o n s u m i d o r a é a t e n d i d a p o r s e r v i d o r a d o P n x o n n o São L u i s S h o p p i n g 

d a s . I lá o [ X ) m ! n i d a d c d c l e n u g o -
ciaçâo c o m t o d a s a s instimições 
financeiras", d e c l a r o u . 

S e m otxiGação - D u a n e lúnior 
d l s . s c a i n d a q u e a renegociação 
d e débitos não é u m a obrigação 
d o f o r n e c e d o r . " O f o r n e c e d o r r e ­
n e g o c i a a dívida s e e l e q u i s e r . 
N e s s e c a s o , o P r o c o n e n t r a c m 
c o n t a t o c o m a instituição p a r a 
q u e p o s s a m o s f a z e r a renegocía-
i ^ o d c débitos. Q u e m e s t i v e r i n -
t e r e s , s a d o p o d e virão no , s . s o e s ­
t a n d e . A s p e s s o a s tíimbcm terão 
a c e s s o a p a l e s t r a s m i n i s t r a d a s 
p o r j u r i s t a s , psicólogos e e a i n o -
m l . s i a s " , d e . s t a a ) i i . 

O g e r e n t e d o P r o c o n i n f o r ­
m o u q u e o s c o n s u m i d o r e s q u e 
c o m p a r e c e r e m a o l o c a l terão 
também t o d o a c o m p a n h a m e n ­
t o d a a . s . s c s s o r i a jurídica d o órgão 
" O s a i n s u m i d o r c s terão c o n t a t o 
não só c o m a n o s . s a a.ssc.ssorÍa j u ­
rídica, m a s também a > m o s f o r ­
n e c e d o r e s d o s p r o d u t o s p a r a g a ­
r a n t i r a renegociação d a dívida 

T o d o a t e n d i m e n t o c específico, 
o u s e j a , c a s o a c a s o , c o n f o r m e a s 
n e c e s s i d a d e s d e c a d a u m . S e p a ­
r a u m c o n s u m i d o r é m e l h o r r e ­
n e g o c i a r a d h - i d a c m 4 8 m e s e s , 
b u s c a r e m o s c s . s a renegociação 
n a e m p r e s a f o r n e c e d o r a " , f r i s o u . 

O c a d a s t m p a r a o a t e n d i m e n ­
t o a o público é f e i t o n a m e s m a 
h o r a . s e m a g e n d a m e n t o . O s c o n -
. s u m i d o r c s i n t e r e s s a d o s c m p a r ­
t i c i p a r d e w m a p r e s e n t a r s e u s d o ­
c u m e n t o s p c - s f i o a i s c o m o C P F , 
c a n e i r a d e i d e n t i d a d e , c o m p r o -

m i s t a P a b l o Relxiuças, m e m b r o 
d o O i n s e l h o R e g i o n a l d e F c o n n -
m i a d o Maranhão ( t o i c c o n - M A ) , 
e s t a r e n d i v i d a d o é e s t a r i r s a n d o 
o crédito p a r a p a g a r u m a dívida, 
c e s t a r i n a d i m p i c n t e é não l e r 
r e n d a p a r a q u i t a r d e t e r m i n a d o 
débito " O p r o b l e m a d a i n a d i m -
plência é q u e i s s o g e r a u m c u s t o 
m a i o r a o c o n s u m i d o r , o s j u r o s . 
S e n cidadão s e e n c o n t r a i n a d i m -
p i c n l c , c i e p r e c i s a q u a l i f i c a r o t i -
|X) d c dívida q u e t e m , a n a l i s a r o s 
débitos m a i s c a r o s , s e m n e c e s s a ­
r i a m e n t e p e r d e r a q u a l i d a d e d e 
v i d a " , r e s . s a l t o u . 

P a b l o Reboliças d i s s e q u e m -
d o q u e f a z p a n e d e u m a dívida, 
d e v e s e r c o l o c a d o n o p a p e l d e 
f o n n a d e t a l h a d a . " l s . s o p a r a q u e 
a p e s s o a p o s s a i d e n t i f i c a r o s j u ­
r o s m a i s a l t o s e o s p r a z o s p a r a p a ­
g a m e n t o . F i a p o d e t o r n a r e s,se 
p r a z o u m p o u c o m a i o r p a r a q u e 
a prestação fique m e n o r e c a i b a 
d e n t r o d e s u a r e n d a " , e n f a t i z o u . 

h W s n a M 

i ^ : : o e s Q d o m a c o r T i b r 

P H E F E I T U R A M U N I C I P A L D E JOÃO L I S B O A MARANHÃO COMISSÃO 
P E R M A N E N r t OE IICIIAÇAO E X T R A T O DE C O N T R A T O DSOÍOOl/2015 . 
C O N T R A T A N T E FUNDO M U N I C I P A L OE SAÚDE CNPJ.'MF FI " 1 l.S39.565,T)0Gl 55 
CONTRATADO R A I N H A - COM. DE A U M E N T O S LTOA ~ M E . CNPjMf a» 
W,2E2.727,-IJ0U1 UB. O B J E T O . Aiim^iíJo it Gèoeioi Al inwmic tos Peieçiwis o NJO 
Perecivais . pura a Hami^ M j m c i p a l óe J o S c Liíboa - M A VIGÊNCIA: 09 de m»ço de 
Z Q I S i i J I d e d t u e i n b t D i l i i Z U l S . VAL0R:RI1S9.014,S6tcvntúKveii»ernuewven»le 
ff,»VA}*a c n q u o n i . e c E n i j v o i l . REGÊNCIA. I f 1N' B.í&fi, DE 21 DE M m 
DE 1993 E S U A S AlTERAÇâtS. DOTAÇÃO: FUNDO MVNICIPAi DE SAÚDE 
103112 02102 06/ -AleetAntTHO ite MOAÍI e Altn úinipIciáÍHU /inUnklvial e 
liaspnalm 3.SM.3C. DHDENADOR(A) DA D E S P E S A : OtamMa Veima \>im -
SecreiariaMiniicipsIdeSaíide 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL OE JOÃO L I S B O A MARANHÃO COMISSÃO P E R M A N E N T E 
D t tlCITAÇÁD EXTRATO DE CONTRAIO 0302016.2015 . CONTRATANTE. FUNDO 
M U N I C I P A L Ot ASSISTÊNCIA S O C I A L , C N P J . M F ii,= 07.D00 JOU.^OOOMO. 
C O N T R A T A D O l U I E C E L E T R O E L E T R O N I C A L T D A - M E , C N P J / M f n , ' 
0T.9tl9,20MIOOl.íJ, OBJETO cfflwstaçio de «líxeía s w a maoweaíio d l w r t r a i i de 
e- condiCKHMdD pata a t e n d e a s n e c i i M d s d c i da» t e c t i t i n e T da P i i l e i u t s de Joáa LM>oa 

MA.VIGÊNCIA:03()elevere(f3de2015è3ideú9!»íTit)fode2Glí>, V A L 0 R ; B J 4 6 S 5 . ! t 
imOd aal s e - e c e n l a s ( onenta e c u c o r e a a e s i l a m e e um cantavol REGÊNCIA; LEI F f 
8.666, DE 21 OF. JUNHO D( 1993 E S U A S ALIEHAÇÚFS DOTAÇÃO; EUNDO MUNICIPAL 
IX ASSISrE/tíM SOCIAi 0HJÍ4 0l?4.2-08è - A d a m d ^ d o dn funda da Aísisiénae 
Savial3.3M.39.00.O0DarosSwviçoi* TWCPÍW • P e s i w jWit tce . OROEHADOH(A) 
OA D E S P E S A : EDNA M A R I A OLIVEIRA BRITO S O A R E S S e c r M i r l a municipal ria 
Aiaiitáncía S o c i a l 

HOMOLOGAÇÃO DE UCIIAÇAO P R O C E S S O N-0I.Mai.0Oi7015PBEaÃOPHÍSEHCIAl 
DaRr^IOIS o MunicHMi át João Lnixa MA. u t i i v c ) de u i a Ca i 'Miua Perrturwnie de 
L:CI!UÇ6BS. terna ourd Cd o líiullji» do pní=ei!0 «ipro: OBJETO: C o n l r a u n i o d» erapreie 

a d* ( Cdiidir.ioiuicki p u a aiMit» a i i-itceuidaRMi í»% 
• ' • • liítílBbo.-. M A Ali«MRClJOAL:l.o.F«l«niliVI0.520,nfil' 

ri- .:,'.tupiedDi7011fli(.n''8,6í6.-^3e.eip«tN-iBan«ijçaev 
PS fcSTO O tomacimmui do objMd tu» emdmunMíno u í a o 

«cu™*)- vtaadtU pulu Seciílorai StAc-t-jnUt VAUÍR 
TOTAL riii u/uíS) liL i i n r i a a *>ií-nul e oHecaniot reatai. I m d«COH*ncia Ba ««poiLo no 
M-aoMiu dL i.íírij^fu cjinio ,i*iv<duado a horrutopo o nutMo do cjnainí i ^ l D m i a d n H, 
lOTEC ELETRO t l f IRÓNICA LTDA - M E - C N P J 07 101.201/0001-77 - Van»d«> da 
irEMl.twioan-.-rttótulpíCuaiiodeRIJZdOCOCIlnnUiedwa miriioitoeiíiíHrMii). Joat i 

AiUán, ruçneei 

L _ 

P R E f E I T U R A I V I U N I C I P A L D E JOÃO L I S B O A MARANHÃO COMISSÃO 
P E R M A N E N T E D E LICITAÇÃO E X T R A T O DE C O N T R A T O 030ZOI372015 . 
CONTRATANTE. MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA. C N P J ^ M F n.' 07.000.3004)00MC 
C O N T R A T A D O l U T E C E L E T R O E L E T R O N I C A L T D A - M E . C N P J M F n.° 
í)í,909.20!)W»I-77. O B J E T O coniralíçSo de e m p t e w i para mararençAo d« «mrais 
i k a t cpncMPc tada pa ta atender a s r i e c a x i i i ^ d a a da» t e c t a l u t l a a da P i e l e d u r i d e Joêa 
L*bo,i M A . VIGÊNCIA o a d c t c v f l r e i r o d c Z O I S a a i d e t t w e n b r o d e T O l b , VALOR. 
R I 9.3)1.43 Ifuíve n»l irwonio» a s e i s M o e u m ntar i a quatardo a t r t a ceiíiavoíj. 
REGÊNCIA I t l N^e .SBB. DE 21 DÊ JUNHO DE 1993 E S U A S ALTERAÇÕES, DOTAÇÃO: 
AOMlNlSmçÃO omETA 04.122.m!.2 m - ManyrençAí d s Prãtbos PMcos em 
Cerai 3.3.90 35 00 00 Duuos Sarviijos líu Terceiíos - Pessoa Jurídica. 
O R D E N A O O R I A I DA D E S P E S A : EVILÁSIO CARVALHO OA SILVA S o c r a l i r i o d* 
AdniinliTiaçdo e M o d e r n l i a f d o . 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L OE JOÃO L I S B O A MARANHÃO COMISSÃO 
P E R M A N E N T E D E LICITAÇÃO E X T R A T O OE C O N T R A T O 0302DU.-2015 
C O N T R A T A N T E : F U N D O M U N I C I P A L O E EDUCAÇÃO. C N P J - M F n . ' 
0;.D00.30a-lDUMÚ. CONTRATADO: lUTEC E L E T R O E L E T R O N I C A LTDA - M E . 
C N P J / M f n , ' 07.909.201/0001-77. O B J E T O . cortralaçao do e m p r e s a para 
(nanutHinái) da t a m t u n de w cundic iunudo pnia utundw a s iwvassidLHlui úas 
iDcralrxies da Pruruitura dc J o d o b a t o a - MA. VIGÊNCIA: 03 Be Unarvia de 20156 ã I 
de deícnifaro da 2015. VALOR: R S 9.371.43 (nove n»l treranioí a selert ta e r-m reais a 
q u a i o n u c Irás c a n U e o s ) REGÊNCIA. LEI N"e.636. DE 21 DE JUNHO DE 1993 E S U A S 
ALTERAÇÕES, DOTAÇÃO: FUNEXB 123610403.2 027- Mmitançin rias fwoíai ria 
nade da E/ísrrai Euiaiaimn/el .1.3.90-39.00.00 Oufias Serviços da lamasos - Passoa 
Jp'áÃr.0 ORDENAOORIA) D A D E S P E S A : D a n s e n S e r m e a i A l m e i d a A l e c a 
S K i a U r l e da Educação. 
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o E s t a d o d o Maranhão • São L u i s , 12 d e maiço d e 2015 - q u l n l a - l e l i a E c o n o m i a 

M a i s d a m e t a d e d a popuiação d e 
Sâo Luís t e m a l g u m t i p o d e débito 
S ã o c o m p r o m i s s o s f i n a n c e i r o s c o m o c o n t a s d e e n e r g i a a t r a s a d a s , á g u a , t e l e f o n e , 

T V a c a b o , f i n a n c i a m e n t o d e v e í c u l o s , e n t r e o u t r o s ; i n f o r m a ç ã o é d o P r o c o n 

M a r l o C a r v a l h o 

D a e q u i p e a e O E r t a d o 

Ma i s d e 5 0 % d a | K > p u l a -

çãi» d c Sào L u i s i c m aJ • 

gufntipndcdébiloa 

p a g a r , c o m o c o n t a s d e e n e r g i a 

eléuicaatrasadas. água. t e l e f o n e . 

TVacal». financiamento d e veí-

aÚDS. a h i g i i c i d e imóvtl c n t i c o u ­

t r o s O s d a d o s sào d a Gerênda d o 

P r o c o n . O órgão i n i c i o u oníem, 

1 1 , a S e m a n a T s t a d u a l d c P r e v c n • 

çãi) c Q i m b a t c a o Superendívi-

d a m c n t o , c o m a t e n d i m e n t o a o 

público, n o Sào I A I Í S S h o p p i n g , 

d a s I O h às 2 2 h . O e v e n t o s e e n c e r ­

rará amanlrã. I:Í, c o r n o | ) a r t e d a 

programação d e comemorações 

a o D i a M u n d i a l d o C o a s u m o , c e ­

l e b r a d o n o d i a 1 5 d e março 

A ) ) r o v c i t a n d o a o p o r t u n i d a d e , 

a e s t u d a n t e universitúria F r a n c i -

l e n c M e s q u i t a f o i a o c s t a n d e d o 

e v e n t o p a r a r e n e g o c i a r u m a dí­

v i d a referente a prestações e m 

a t r a s o c o m u m f o r n e c e d o r d e 

serviços d e T V a cab«x F J a a i n s i -

d e m u o p r o j e t o p o s i t i v o , p o r s e r 

u m a f i i m i a d e r e n e ^ i d a r o débi­

t o e S C l i v r a r d o incómodo d c e s ­

t a r ínadimplente. " Q u e m s a b e r 

c o m o p o s s o r e n e g o c i a r m e u dé­

b i t o " , j u - s i i f i c o u . A atoíidcnie M i ­

l e n a Bam»sofeieceu a e i a u m p a ­

g a m e n t o d o débito à v i s t a c o m 

d e s c o n t o d c 2 0 % ! , c u j a sugestão 

f o i a c e i t a p e l a c o n s u m i d o r a . 

S e g u n d o o g e r e n t e d o P r o c o n 

n o Maranhão, D u a n e lúnior, o 

p m j c i o b u s c a a rcncgndaçào d e 

dívidas. I lá negociações c o m re­

dução d c até 2 0 % d o t o t a l p a r a 

p a g a m e n t o s à v i s t a 

" O s números m o s t r a m q u e a 

q u a n t i d a d e d c e n d i v i d a d o s n o 

e s t a d o é c r e s c e n t e . N e s t a açào a 

g e n t e q u e r f a z e r c o m q u e a s | x s -

s( i a s s e p l a n e j e m p a r a e v i t a r d f v i -

v a n t e d e residência e o s b o l e t o s 

r e f e r e n t e s a o s s e u s débitos c o m 

f o m c i r e d o r e s . 

- P a r a o e c o n o -

Consumidoraé a t e n d i d a p o r s e r v i d o r a d o P r o c o n n o São G j i s S h o p p i f t g 

d a s i láoportLinidíide d c renego­

ciação c o m t o d a s a s uístiluições 

financeiras", d c c i a n i i i . 

S«m Obri^ÇãO - D u a n e lúnior 

d i s s e a i n d a q u e a renegociação 

d e débitus não é u m a obrigação 

d o f o r n e c e d o r . " O f o r n e c e d o r re­

n e g o c i a a dívida s e e l e q u i s e r . 

N e s s e c a s o . o P r o c o n e n t r a c m 

c o n t a t o c o m a instituição p a r a 

q u e p o s s a m o s fazer a renegocia­

ção d c débitos Q u e m e s t i v e r i n -

t e r e s s a d o p o d e v i r a o n o s s o c s ­

t a n d e . A s p e s s o a s também terão 

a c e s s o a p a l e s t r a s m i n i s t r a d a s 

p o r j u r i s t a s psicólogos e e a r n o -

m i s t a s " . d e s t a c o u . 

O g e r e n t e d o P r o c o n i n f o r ­

m o u q u e o s c o n s u m i d o r e s q u e 

c o m p a r e c e r e m a o l o c a l terão 

também t o d o a c o m p a n h a m e n ­

t o d a assessoriajurídica d o órgão 

" O s c o n s u m i d o r e s terão c o n t a t o 

não só c o m a n o s s a a s s e s s o r i a j u -

ridica, m a s também c o m o s f o r -

n c a x l o r e s d o s p r o d u t o s | ) a r a g a ­

r a n t i r a renegociação d a dívida 

T o d o a t e n d i m e n t o é específico, 

o u s e j a c a s o a c a s o , c o n f i i r m e a s 

n e c e s s i d a d e s d e c a d a u m . S e p a ­

r a u m c o n s u m i d o r é m e l h o r r e ­

n e g o c i a r a dívida e m 4 8 m e s e s , 

b u s c a r e m o s e s . s a retiegociaçào 

n a e m p r e s a f o r n e c e d o r a " , f r i s o u . 

O c a d a s t r o p a r a o a t e n d i m e n ­

t o a o público é f e i t o n a m e s m a 

b o t a s e m a g e n d a i n e n t u O s c o n ­

s u m i d o r e s i n t e r e s s a d o s c m p a r -

ridpar d e v e m a p r e s e n t a r s e u s d o -

c u m c n i o s p c s . s n a i s c o m o C P F , 

c a r t e i r a d e i d e n t i d a d e , c x r m p r o -

m i s t a Palílo iíelrouças, m e m b r o 

d l ) C o n s e l l i n R e g i o n a l d e F e o n o -

m i a d o Maraiáiào ( C o i e c o n - M A ) , 

e s t a r e n d i v i d a d o é e s t a r u s a n d o 

o crédito p a r a p a g a r u m a d i v i d a 

e e s t a r ínadimplente é não t e r 

r e n d a p a r a q u i t a r d e t e r m i n a d o 

débito. " O p r o b l e m a d a i n a d i m -

plência é q u e i s s o g e r a u m c u . s t o 

m a i o r a o c o n s u m i d o r , o s j u r o s . 

S e ocidadão s e e n c o n t r a i n a d i m ­

p i c n t e . e l e p r e c i s a q u a l i f i c a r o t i ­

p o d e dívida q u e t e m , a n a l i s a r o s 

débitos m a i s c a r o s , s e m n e c e s s a ­

r i a m e n t e p e r d e r a q u a l i d a d e d e 

v i d a " , r e s . s a l t o u . 

P a b l o Retxruças d i s s e q u e t u ­

d o q u e f a z p a r l e d c u m a dívida, 

d e v e s e r c o l o c a d o n o p a p e l d c 

f o r m a d e t a l h a d a . " I s s o p a r a q u e 

a p e s s o a p o s s a i d e n t i f i c a r o s j u -

m s m a i s a J t o f i e n s p r a z i K p a r a p a ­

g a m e n t o . F . l a p o d e t o r n a r e s.se 

p r a z o u m p o u c o m a i o r p a r a q u c 

a prestação f i q u e m e n o r e c a i b a 

d e n t r o d e s u a renda", e n f a t i z o u . 
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I n v e r s ã o d a l ó g i c a 

Alógica está i n v e r t i d a n a corrcçào d a t a b e l a d o I m ­

p o s t o d c R e n d a . Q u a n d o o m i n i s t r o l o a q u i m L e v y 

d i z q u e 2 5 milhões d e c o n t r i b u i n t e s serão b e n e f i c i ­

a d o s , c q u e o g o v e r n o perderá R S fi bilhões, e l e d e v e r i a d i z ­

e r q u e a l g u n s c o n t r i b u i n t e s deixarão d e t e r a u m e n t o d e i m ­

p o s t o e q u e u m a g r a n d e p a r t e d o s t r a b a l h a d o r e s terá u m 

a u m e n t o d c i m p o s t o a p e a r e m 2 0 1 . 5 . 

A negociação c o m o C o n g r e s s o m e l h o m u o q u e e s l a v a a m e s . e m 
q u e l o d o s t e r i a m corrcçãn [ X ) t u m a l a x a d c ínllação q u e o g o v e r n o 

: não e n i r e g o u p o r incompciéncia e p o r não c u m p r i r a m e i a . O f a t o 
équalquerreajusieabaixode6.5%.queroiainnaçâodc20M.será 

; a u m c i u o d c I m p o s t o d c R e n d a d a p e s s o a tísica. H s s e t r u q u e d c a u -
^ m c n i a r a tribulação, fingindo não e s t a r c p a r e c e n d o b e n e f i c i a r q u a n ­

d o está a p e n a s f a z e n d o o c o r r e i o , é v e l h o c f o i u s a d o c m l o d o s o s 

I g o v e m o s . O c o n t r i h u i n i c e n t e n d e m u i t o b e m . Não s e d e v e c h a m a r 
• d e b e n e f i c i o o q u e não é. P i o r , o t r a b a l h a d o r q u e g a n h a m a i s d e R S 
\9 estará p a g a n d o e s s e i m p o s t o , c o r r i g i d o i > o r 4 . 5 % . q u a n d o 
i a inflação estará e s c a l a n d o p a r a R % . 1 l o j e . o a c u m u l a d o c m 12 m e s e s 
i já csiá c m 7 . 7 % . O g o v e r n o D i l m a n o p r i m e i r o m a n d a t o , d o q u a l 
i l e v y não p a r t i c i p o u e c u j a política cconõmica t e m a l t e r a d o , não 

i c o n s e g u i u e n t r e g a r e m a n o a l g u m a inflação e m 4 , 5 % . H não c o n - ; 
: s e g m u p o r Icniéncia. p o r a c h a r q u e u m a inllaçàozinha u m p o u c o 
\o f a z i a m a l . q u e q u a l q u e r c o i s a de6.ã% p a r a b a i x o e r a c a -
i s o d c c o m e m o r a r . R i s s o corrói a r e n d a . O mínimo q u e d e v e r i a s e r 
; f e i t o é c o r r i g i r a l a f i c l a d a s deduções d o I m p o s t o d c R e n d a p e l a i n -
) ilação d o a n o p a s s a d o , até p o r q u e t o d o s s a b e m q u e a t a x a d o a n o 
I p a s s a d o f o i c o n s e g u i d a c o m preços r e p r i m i d o s . A g o r a , o g o v e r n o 
I está n o ~ r c a 1 i s m o tarifário", e m q u e c o b r a d o c o n s u m i d o r o preço 
1 d o s c i T o s c o m e t i d o s n a e n e r v a . Scráumanodurn. d e e n c u r t a m c n -
! i o d a r e n d a , e o c o n i r i b u i m e d e v e r i a a o m e n o s s e r p o u p a d o d c m a i s 
i e s s a . A mudança d o C o n g r e s s o t n c l h o r o u , m a s não r e s o l v e u o p r o b -
i l e m a c r i a d o p e l a subconeçao d a t a b e l a d o I R , R s i c será u m a n o d i f i -
: c i l p a r a o m i n i s t r o l e v y . R l e terá q u e f a z e r u m a j u s t e f i s c a l p r a t i c a -
I m e n t e i m [ ) o s s i v c l p o r q u e estará s a i n d o d e u m déficit primário d e 
i 0 , 6 % d o P I B p a r a c h e g a r à m e t a d c l . 2 % c m u m a c c o n o n u a q u e v a i 
i d a estagnação à rcccssáoc c o m o m u n d o p o l i t i c o c o n f l a g r a d o . O 
i a j u s t e fiscal fica m a i s difícil c o m o C o n g r e s s o p a r a l i s a d o e a b a s e 
; f a z e n d o oposição. A i d e i a d c q u e o g o v e r n o p o d e f a z e r d i r e i a m c n t e 
\ m a i o r [ r a r i e d o a)u.sie ígtMira a dinâmica i m p o s t a à e c o n o m i a q u a n -
i d o há u m a c r i s e p o l i t i c a d e s t a dimensão. L e v y . p o r t a n t o , p o d e r i a 
' p r o p o r e s t a fórmula n e g o c i a d a c o m o t / i n g r c s - s o p a r a eviíar a d c r -
1 r o t a d e u m r e a j u s t e d e t o d o s p e l o 4 . 5 % . só q u e e l e . c o m o e c o n o m i s t a . 
; s a b e o q u e s i g n i f i c a c o r r i g i r a t a b e l a p o r q u a l q u e r c o i s a m e n o r d o 
I q u e a inflação r e a l m e n t e o c o r r i d a : é a u m e n t a r o i m p o s t o a p a g a r , 
i Então q u e d i s s e s s e a o s i i B b a l h a d o r e s q u e vão s e r r e a j u s t a d o s p o r 

5 , 5 % ; . 5 % c 4 . 5 % q u e está p e d i n d o a e l e s u m a d o . s c d c esforço [>clo 
; t r a b a l h o d e põr e m o r d e m a s c o n t a s piíblicas. Só nâo d i g a q u e ó 
t b e n e f i c i a e s s a mudança na p r o p o s t a o r i g i n a l . E l a ficou a p e n a s m e i -
I h o r z i n h a . Há u m l o n g o d e s e r t o a a t r a v e s . s a r . O m e l h o r j e i t o d e fazí-
! l o é f a l a n d o d e f o r m a d i r e t a o q u e p r e c i s a s e r d i t o . R c c e n t e m e n i c , 
l£vy dis.sc q u e a e c o n o m i a não está d o e n t e . Está. e e l e s a b e o q u a r i -

: 10 p o r q u e é b o m e c o n o m i s t a . D e v e - s e d i z e r o t a m a n h o e x a l o d a c r i s e 
' p o r q u e ajudará a c r i a r o a m b i e n t e p a i a s u a su[x;ração. O s números 
I q u e e n c o n t r o u são d e s a s t r o s o s . Melhoradmitír. 

A o f a l a r a o G L O B O s o b r e o r i s c o inflacionário d a d i s p a r a d a d o 
\, o m i n i s t r o c o m e n t o u o c a s o d o lapão, c m q u e o i e n e s c d e s v a l -
I o r i z c H j f o r t e m e n t e enãohouveaumenio d a tnilaçãa O r a , sãoeconn-
í m i a s i n i e i r a m e n i c d i f e r e n t e s . O lapão está há a n o s c o m tendência 
I dcflacionária c f e z u m a m p l o p r o g r a m a d e ampliação d a l i q u i d e z . 
I q u e d e s v a l o r i z o u o i e n e . O B r a s i l n a d a c o n s e g u e c r e s c e r e l e m i n -
' Ilação d e 7 % . Náo s e d e v e c o m p a r a r o incomparável p a r a t e n t a r i r a n -
i q u i l i z a r o cidadão. O s b r a s i l e i r o s ficarão t r a n q u i l o s s e s o u b e r e m e x -

• a t a m e n i c o c a m i n h o q u e o m i n i s t r o p r e t e n d e s e g u i r . N o m e i o d c 
; b o m b a s fiscais q u c o C o n g r e s s o p o d e c r i a r n o esgarçado r e l a c i o n a -
\o c o m o E x e c u t i v a n o m e i o d a frustração d c r e c e i t a q u e o p a i s 
i p o d e t e r c o m a recessão, f a z e r u m a j u s t e f i s c a l f o r t e r e q u e r 

transparência. D o a j u s t e p r e c i s a m o s p a r a r e t o m a m c r e s c i m e n t o . 
I c o m o d L s s c L e v y , O i d e a l é não a i e n u a r o t a m a n h o d a c r i s e , c q u a n -
1 d o a u m c n i a r o i m i x r s i o d e a l g u m s e g m e n t o c h a m a r is.so d c a u m e n -
: 10 d e i m p o s t o 
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o ; 000 3DO-0001 i D CONTRATADO C R A f I C A E EDITORA C E N T E H LTDA - M E . 
CNPã-MFn'D9.l1S.14&4M01-M) O B J E T O Mnii í taçindeeniproMPAIAcnnl*c(âo 
d s imier iAl g d l i c o o v a atanctei n nKasstdKÍas d a t S e d S t a n a s do Mumoip ia de João 
iMtHM M A V N E t t C I A DD ts«s) de mjn» d o 2015 a 31 do dnrainbro d o ?OtS 
VALOR: BS 59.200,00 ( c m q M n t s e nov» m d a rturtmoi .«i-sl., REGÊNCIA t t l M 
a 66t. Dt 21 UL JUNHU I * 1993 t S U A S ALItKAÇCtrS DOTAÇÃO: FUNDO A S i / i l 
SOCIM OH 2-14 (3174 7 - 0 8 9 - Mtnmtnçào Oe fundo de AliLdtnrja Sormi 
•JJM3i.0t).00 Outros Serviços M Tarcmns-Ptssoe Jurídica O R D E N A D O n i A ) OA 
D E S P E S A E D N A M A R U L OLIIMIRA BRITO S O A R E S S a n a U r i a m i i m c l p a l da 
A a a U t i n c l a S d c i M 

HOMOLOGAÇÃO D E LICITAÇÃO P R O C E S S O N" Ol.OSOI.OOVIOf S PREGÃO 
P R E S E N U A L N* (U4/701S O M u n c i p i e d * J o i o U s b o a m sVaves d a s u a 
C m r i i i u o P e r m a n e n t e de Liciijçócs. to tna p-jbAco o i w t l t a d o do p f o c o a i o supra 
O B J E T O A a u i A f A n de Gíneies A i . n w m c i o t F V e c i v e i s e M i o Fcrocmm pfS o 
Koa()rtulMu.i,ctpulòuJoaobdKAj - M A A M P A R O L E G A L Lei F e d w a l ri« IB.bíU. d t 
17 de aA» de 2002. Oeama M a u c i p a J n 01-2011 a Lei n ' G.E6G,'S3 e i w p M H v a s 
Alterações. PRAZO DE F D R N E I f i M E N T O : A onlrCQa Uos produtos s e r t •nodiaia. 
logo apõt o lecoõiinanio d o "Oíderr! d e F o m o c u n e n i o ' exped ida puta S o a e i a i i a da 
S iOda. A i m L - e g a d t u p r w k r t i M tii>dnnedi>a.k>gaDpiuataikri3un«iilada~0ideinda 
f o m e c i m a n t o ' a x p e d t t l i p e l i S c c r a l s n s d o Sai'ice A a n i r a g a lorá l a d a da forma 
p a i a i t u l i . na* quaiduta iWi a local n t a b a t a c i d D na "Ordem da F a m e c i m a m o V 
VALOR TOTAL R S 1G9.014.56 -amrtu a v e s a e - e a e iwva mil a ouato.» . a a i s a 
CMiquoinB e i t n c e n t a v o s i E m detorrõiKia do e x p o s t o n c p i u c a s s c d c licitação 
jcinií indivuj iudo a homWoço o l a j u i t a d o do eBrtan» n s I c m * tl» tei. R A I N H A -
COM. DE A U M E N T O S LTOA - M E - C N P J 04.282.727.4X10t-IU - Vmceddrê d o 
o o r t a m c o o m opioço total p ropos to de Rí 169 OU,56lcBiitoesi»iimiafnove<ta!í 
çuaioriareaisacinqiainiiafait c a n u v o s l . J c A o L t t i c a - MA. U6danurçoda2015 
C l e o n a M o Paiaàa D i m Src-ctánc M u m c d W do S 3 i i > i 

Rally da Safra avalia lavouras 
de grãos e a situação das 
estradas na região de Balsas 
D e a c o r d o c o m o s t é c n i c o s , a s c h u v a s a t r a p a l h a r a m a s a t i v i d a d e s d e c o l h e i t a , 

m a s e s t i m a - s e q u e 1 5 % d a s á r e a s p l a n t a d a s n o e s t a d o j á f o r a m c o l h i d a s 

Eq u i p e d o R a l l y d a S a f r a 

2 0 1 5 , expedição tócii i c a 

p r i v a d a p a r a m o n i t o r a -

m e n t o d a . s a f r a d c grãos n o B r a -

ril, p a s s o u p o r d i v e r s o s t r e c h o s n a 

re^àn d e B a l s a s , n o s u l d o M a r a -

nltóa o n d e a v a l i o u a s p l a i i t a t ^ - s 

d c s o j a m i l h o calgodãa b e m c o ­

m o a s condições d a s e s t r a d a s p a ­

r a o e s c o a m e n t o d a produção. 

N o m i e i r o d a e q u i p e 5, f o r a m 

p e r c o r r i d o s trés d i f e r e n t e s t r e -

c l i o s : d c B a L s a s até a S e r r a d o P e ­

n i t e n t e ; d e C J i m p o s L i n d o s , r e ­

gião d a B a t a v o , até B a l s a s ; c d e 

Riacliãa t r e v o B e l a V i s t a [ r o d o ­

v i a M A - 1 3 2 ) . até B a l s a s f M A - O 0 7 ) . 

N o s d o L S p r i m e i r o s t r e c l i o s , a s 

técnicos o b s e r v a r a m q u e a s l a ­

v o u r a s estão b o a s c c o m b o m 

| X ) t e n d a l p r o d u t i v o , m e s m o s o b 

a t a q u e s d c m o s c a b r a n c a e d a l a -

g a n a f a l s a m c d i d e i r a , q u e d e ­

m a n d a r a m aplicações e x t r a s d e 

d e f e n s i v o s agrícolas. 

A e x p e c t a t i v a é d e p r o d u t i v i d a ­

d e s a d m a d a s a f r a p a s s a d a q u a n ­

d o a s l a s o u n t s s o f t e n i m c o m a e s -

liíigcm. S e g u n d o r e l a t o s d e p r o -

d u t o n s , sào e s t x ; r a d a s d c d u a s a 

q u a t r o s a c a s a c i m a d a s a f r a 

2 0 I R / 1 4 . P a r a a t e r c e i r a m i a . a s 

pnxlutividadcsestãoiims t m i x a s 

c m razão d a e s t i a g e m e a l t a s t e m ­

p e r a t u r a s <ax)iTÍdas e m j a n e i n x 

A s c h u v a s a t r a p a l h a r a m a s 

a t i v i d a d e s d c c o l h e i t a masestí-

15% 

Técnico d o R a l l y d a S a f r a d u r a n t e análise d e s o j a p r o d u z i d a rniBahas 

m a - s e q u e 1 5 % d a s áreas n o e s ­

t a d o já f o r a m c o l h i d a s . P a i a o m i -

l h o s a f r i n h a . a e x p e c t a t i v a é d e 

m e n o r e s p n x l i t t i v i d a c l c s d e v i d o 

a o a t r a s o n o p l a n t i o d a s o j a s e ­

g u n d o r e l a t o s c o l h i d a s n a s v i s i ­

t a s f e i t a s a o s p r o d u t o r e s . 

O s técnicos e s t i v e r a m t a m ­

bém c m áreas d c aigodàa o n d e 

o b s e r v a r a m p r o b l e m a s c o m b i ­

c u d o ( b e s o u r o ) c a n e c e s s i d a d e 

d e aplicações d c i n s c t i c i d a s . A s 

p n x l u t i v i d a d e s d a s a f i a l 3 / l 4 f o 

r a m r e c o r d e s n a s regiões v i s i t a ­

d a s , j u s t i f i c a d a s p e l a s b o a s c h u ­

v a s e m m a i o p a s s a d o . P a r a a s a ­

f r a e m d c s c n v o t v l m c n i a a p r o ­

d u t i v i d a d e dependerá d a s c h u ­

v a s p r e v i s t a s p a r a o s próximos 

m e s e s , m a s a e x p e c t a t i v a é d e ín­

d i c e i n f e r i o r a o o b s e r v a d o n a úl­

t i m a t e m p o r a d a 

N o t r e c h o C a m p o s L i n d o s / B a ­

t a v o / B a l s a s , há m u i t a s áreas c m 

Dasâreafdegrãos 0 0 e s t a d o 

já f o r a m c o l h i d a s , s e g u n d o 

informações d o s técnicos d o 

R a l l y d a S a f r a 

• O R i l l y d a S i f t % o r g a n i z a d o pe­

ia A g r o c o n s u l L é u m d o s p r i n c i ­

p a i s e v e n t o s d o agronegócio b r a ­

s i l e i r o , P r o j e t o t e v e i n i c i o e m 

2 0 0 4 e è o único l e v a n t a m e n t o 

d e s a f r a técnico p r i v a d o q u e v a i 

a c a m p o p a r a a v a l i a r a s c o n d i ­

ções d a s l a v o u r a s d e soja e m i l h o . 

p r ( K x ; s . s o d e a b e r t u r a e a l g u m a s 

c m conversão p a s t o / l a v o u r a . 

D u r a n t e o p e r c u r s o , a e q u i p e 

d o R a l l y d a S a f r a o b s e r v o u q u e 

a s e s t r a d a s e s t a d u a i s c o n t i n u a m 

c m péssimo e s t a d a m a s há p r e ­

visão d c m e l h o r i a s , c o m a M A -

0 2 0 e m p r o c e s , s o d e p a v i m e n t a ­

ção. A.S r o d o v i a s f e d e r a i s p e r c o r ­

r i d a s n e s t e s t r e c h o s f o r a m r e c a -

p c a d a s e estão c m b o a s c o n d i ­

ções, d c a c o r d o c o m o s técnicos. 

E s t a d o s u s p e n d e inscrição d e 157 
e m p r e s a s c o m dívidas d e I C M S 
V a l o r e s s o m a m a p r o x i m a d a m e n t e 

R $ 1 8 , 5 m i l h õ e s , j á c o m o s a c r é s c i m o s 

d e m u l t a p o r i n f r a ç ã o e j u r o s m o r a t ó r i o s 

A S c C T c l a r i a d c E s t a d o d a P d z e n -

d a ( S e f a z ) p u b l i c o u o n t e m a 

P o r t a r i a 1 2 0 / 2 0 1 5 , a s s i n a d a p e ­

l o .secretário d a F a z e n d a . M a r -

c e l l u s R i b e i r o A l v e s , d e t e r m i ­

n a n d o a saspcnsão d a iascrição 

n o c a d a s t r o d o I C M S d e 1.57 e m ­

p r e s a s q u e não p a g a r a m o T e r -

m o d e Verificação d e I r r e g u l a r i ­

d a d e ( T V l ) . e m i t i d o p o r p o s t o 

fiscal há m a i s d c 4 0 d i a s . 

A célula d e gestão d a ação f i s ­

c a l d a área d c cobrança d a S e f a z 

d i z q u e es.sas 1 5 7 e m p r e s a s r e c e ­

b e r a m a notificação d o I m p o s t o 

d e Circulação d c M e r c a d o r i a s c 

Serviços ( I C M S ) . p o r m e i o d o 

T V I , q u a n d o t r a n s i t a r a m p o r a l ­

g u m p o s t o fi.sca] d o e s t a d o . O s 

v a l o r e s s o m a m c e r c a d e R S t f t , 5 

milhões, já c o m o s acréscimos d e 

m u l t a e j u r o s . 

C o m a suspensão, a s e m p r e ­

s a s estão s u j e i t a s a o r e a i l h i m c n -

t o d o i m p o s t o n o s p o s t o s fiscais 

q u a n d o comcrcialÍ7.arcm m e r ­

c a d o r i a s n a s d i v i s a s i n t e r e s t a ­

d u a i s o u n a circulação i n t e r m u ­

n i c i p a l n o i n t e r i o r d o e s t a d a 

D c a c o r d o c o m a P o r t a r i a 

1 2 0 / 2 0 1 5 , d i i r a n t e a fiscalização 

d e c a r g a s d a s c m p r e s a s s u s p e n ­

s a s , o s p o s t o . s fiscais estão i m p e ­

d i d o s d c e m i t i r n o v o T V l . e x c e t o 

n o s c a s o s d e t r a n s p o r t e d e m e r ­

c a d o r i a s perecível o u n o s c a s o s 

d e m e r c a d o r i a s c o n d u z J d a s p o r 

t r a n s p o r t a d o r a s c r e d e n c i a d a s , 

q u e s e t o r n a m responsáveis p e ­

l a g u a r d a d a s m e r c a d o r i a s até o 

p a g a m e n t o . 

P a r a s e r e g u l a r i z a r , o s a i n t i i -

b u i n t e s p o d e m r e c o l h e r o I C M S 

d i r e t a m e n t e n o s i t e d a S e f a z , n o 

ícone " D a r c " . m a r c a r n o " T i p o d c 

T r i b u t o " a opção " T V I " , s c l e c i o -

n a r o CCKI^O d e r e c e i t a " ! 0 9 " e i n ­

f o r m a r o número d o T V l n a o p ­

ção "Número d o d r x L d e o r i g e m " 

N o s p r i m e i r o s m e s e s d e s t e 

a n a a ação d o s p o s t o s c u n i d a d e s 

móveis dc fiscahzaçãnda S e f a z r e ­

s u l t o u naaifirançadeRS 1 2 , 1 m i ­

lhões d c I C M S , p o r m e i o d o T V I , 

n a s d i v i s a s a i m Rauí.Tocantins. 

P.irá c e n t r a d a d c Sào Luís. 

Contaitaçâo - C a s o q u e i r a c o n -

t e s t a r o p a g a m e n t o d o T V l , a c m -

p r e s a s u s p e n s a p o d e f a z e r a p r o ­

v a d o p a g a m e n t o d o T e r m o , o u 

d a situação q u e c o m p r o v e a i m ­

procedência d a cobrança, j u n t o 

a u m u agência d a S e f a z . 

N e s s e s c a s o s , a P o r t a r i a d i s c i ­

p l i n o u q u e a declaração d c i m ­

procedência d o T V l s o m e n t e p o ­

derá s e r f e i t a m e d i a n t e p r o c e s s a 

p r o t i K o l a d o c o m a d e v i d a j u s t i -

ficativa n a s agências d a S e f a z . 
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p u t A c a d a * e '7 rtc dorornhiD d > 70H. I s 2. S w i A o poHiic» J o m m O F*i*do do 
M i i w i K B a Onde, S a I* R S 06 4 (6,01) lud i in l t r. lat mu. [iutl'[>::an1as a w l k i l a i! 
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e l a e a r M t a ) . 73 da dnnn«im d* 7014. J h c a a t a da ConcMçto SíNa - P r w r ^ 

« O. «(«iw 
C O M U N I C A D O 

arnia/iciía r ie . v ^ n j n at . . . j - t k KV it^udiuv k t w c o * jod»i»cco"vi 

ndÈlponibMida <» Sr«ço de r:onijiwaç*r V , i a - vmi nas tocNidada* B i * p 

íumto " r m I 5Au J o i o do A9...S0 T» de- M o « -IT onh;;.)™-- os PXK'5mo> do^d» 

If tOlTOIS AOiaçtaUaaiicoinpiakiakidwnKnaaolaivíajViMieupioLOado | 
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MuiacJpiDdaJoMLil»* M A A M P A R O l E t l A l : Lu iFiUe i jUi '10 52U. da K i k |u4iu d t 
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M a i s d a m e t a d e d a população d e 
São Luís t e m a l g u m t i p o d e débito 
S ã o c o m p r o m i s s o s f i n a n c e i r o s c o m o c o n t a s d e e n e r g i a a t r a s a d a s , á g u a , t e l e f o n e , 

T V a c a b o , f i n a n c i a m e n t o d e v e í c u l o s , e n t r e o u t r o s ; i n f o r m a ç ã o é d o P r o c o n 

M á r i o C a r v a l h o 
• a e q i i i D e d e O E i t 

Ma i s d e 5 « % d a p o p u i a -
çÁo d c São IAIÍS t e m a l -
g u m t i p o d e d é b i t o a 

p a g a r , c o m o c o n t a s d c e n e r g i a 
elétrica a t r a s a d a ! ! , água. t e l e f o n e . 
T V a c a l x i , financiamento d e v e i -
c u k i s , a l u g u e l d c i m á v d . e n t r e o u ­
t r o s , í ) s d a d o s .sào d a G c r é n d a d o 
P r ( x : o n . O ó r g ã o L n i c i o i i o n t e m . 
1 l . a S c m a n a n s t a d u a l d c P r e v e n ­
ção e O m i b a t e a o S u p e r e n d i v i -
d a m c n t o , c o m a t e n d i m e n t o a o 
p ú b l i c o , n o Sào I J J Í S S h o p p i n g , 
d a s l O h às 2 2 h . O e \ e n t o SC e n c a ­
rará a m a n h ã , 13, c o m o p a n e d a 
p rogramação d c c o m e m o r a ç õ e s 
a o D i a M u n d i a l d o C i o n s u m o , c e ­
l e b r a d o n o d i a 1.5 d e março . 

A f i r o v c i t a n d o a o p o r t u n i d a d e , 
a e s t u d a n t e univers i tár ia F r a n c i -
I e n e M e s q u i t a foi a o e s t a n d e d o 
e v e n t o p a r a r e n e g o c i a r u m a dí­
v i d a r e f e r e n t e a p r e s t a ç õ e s e m 
a t r a s o c o m u m f o r n e c e d o r d c 
s e r v i ç o s d c T V a c a h o . F i a a i a s i -
d c r o u o p r o j e t o p o s i t i v o , p o r s e r 
u m a f i m n a d e r e n e g x á a r o d é b i -
t o e S C l i v r a r d o i n c ó m o d o d c e s ­
t a r Í n a d i m p l e n t e . " Q u e r o s a b e r 
c o m o p o s . s ( ) r e n e g o c i a r m e u d é ­
b i t o " , j u s t i f i c o u . A a t c n d a i t c M i -
I c T i a B a m K i > t c r e c e u a d a u m ( M -
g a m c n i o d o d é b i t o ã v i s t a c o m 
d e s c o n t o d c 205(i, c u j a suges tão 
f o i a c e i t a p e t a c o n s u m i d o r a . 

S e g u n d o o g e r e n t e d o P r o c o n 
n o M a r a n h ã o , D u a n e l ú n i o r , o 
p m j a o b u s c a a renegoc iação d c 
dívidas. H á negoc iações c o m r c 
d u ç ã o d e até 2 0 % d o t o t a l p a r a 
p a g a i n e n t i i s à v l s t a 

" O s n ú m e r o s m o s t r a m q u e a 
q u a n t i d a d e d c e n d i v i d a d o s n o 
e s t a d o é c r e s c e n t e . N e s u a çã o a 
g e n t e q u a f a z a c o m q u e a s p e s ­
s o a s , s e p i a n c j e m p a r a e v i t a r d h i -

v a n t e d c res idênc ia c o s b o l e t o s 
referentes a o s s e u s déb i tos c o m 
f o r n e c e d o r e s . 

d a s . I lá o p o r t u n i d a d e d c r a i c g u -
c iação c o m t o d a s a s ins t i tuições 
f i n a n c e i r a s " . U e c l a m u . 

S « m o b r i s a ç ã o - D u í i n e [ ú n i o r 
d i s . s c a i n d a q u e a r c n c g r x á a ç ã o 
d e d é b i t o s n ã o é u m u o b r i g a çã o 
d o f o r n e c e d o r . "O f o r n e c e d o r r e ­
n e g o c i a a d í v i d a s e e l e q u i . s e r . 
N e s s e c a s o . o P r o c o n e n t r a c m 
c o n t a t o c o m a i n s t i t u i ç ã o p a r a 
q u e p o s s a m o s f a z e r a r e n e g o c i a ­
çã o d c d é b i t o s Q u e m e s t i v e r i n ­
t e r e s s a d o | X ) d e v i r a o n o s s o e s ­
t a n d e . A s p e s s o a s t a m b é m terão 
a c e s s o a p a l e s t r a s m i n i s t r a d a s 
p o r j u r i s t a s , p s i có logos c e c o n o ­
m i s t a s " , d e s t a c o u . 

O g e r e n t e d o P r o c o n i n f o r ­
m o u q u e o s c o n s u m i d o r e s q u e 
c o m p a r e c e r e m a o l o c a i t e r ã o 

t o d u a s s c ^ s s o r i a jur íd ica d o órgão. 
" O s c o n s u m i d o r e s terão c o n t a t o 
n à o s ó c o m a n o s . s a a s s e s s o r i a j u ­
r í d i c a m a s t a m b é m a » m o s f o r ­
n e c e d o r e s d o s p r o d u t o s [ l a r a g a ­
r a n t i r a r e n e g t r a a ç â o d a d í v i d a 

s e j a c a s o a 
,a u m . S c p a ­

r a u m c o n s u m i d o r é m e l h o r r e ­
n e g o c i a r a d í v i d a e m 4 8 m e s e s , 
b u . s c a r e m o s e s s a r e n e g o c i a ç ã o 
n a e m p r e s a f o r n e c e d o r a " , frisou. 

O c a d a s t r o p a r a o a i c n d i m c n 
t o a o p ú b l i c o é f e i t o n a m e s m a 
h o r a s c - m a g e n d a m e n t o . O s c o n -
s u m i d o r e s i n t e r c s . s a d o s e m p a r ­
t i c i p a r d e v e m a p r c s e n t i t r s e u s d o -
C L i m c n t o s p e s . s o a i s c o m o C P F , 
c a r t e i r a d e i d e n t i d a d e , c o m p r o -

m i s t a P a b l o Relx iuças , m e m b m 
d o C o n s e l h o R e g i o n ; i l d e F c o n o -
m i a d o Maian l iâo ( C i i t c c n n - M A ) , 
e s t a r e n d i v i d a d o é e s t a r u s a n d o 
o a é d i í o p a r a p a g a r u m a d i v i d a 
e e s t a r i n a d i m p i c n t e é n ã o t e r 
r e n d a p a r a q u i t a r d e t e r m i n a d o 
débi to. "O p r o b l e m a d a i n a d i m -
p l ê n d a é q u e L s s o g e r a u m o j s t o 
m a i o r a o c o n s u m i d o r , o s j u r o s . 
S e o c idadão s e e n c o n t r a i n a d i m -
p l c m a c i e p r e c i s a q u a l i f i c a r o t i -
| V ) d c d f v i d a q u c t e m , a n a l i s a r o s 
débitos m a i s c a r o s , s e m n e c e s s a ­
r i a m e n t e p e r d e r a q u a l i d a d e d e 
v i d a " , r e s . s a J t o u . 

P a b l o R c b o u ç a s d i s s e q u e t u ­
d o q u e f a z p a n e d e u m a d i v i d a , 
d e v e s e r c o l o c a d o n o p a p e l d e 
f o r m a d e t a l h a d a . " I s s o p a r a q u e 
a i t e s s o a p o s s a i d e n t i f i c a r o s j u -
[ T K m a i s a h i K c o s [ x a z o s [ J a r a p a ­
g a m e n t o . F . l a p o d e t o r n a r e s s e 
p r a z o u m p o u u i m a i o r p a r a q u c 
a pres tação fique m e n o r e c a i b a 
d e n t r o d e s u a r e n d a " , e n f a t i z o u . 

M M s n i v w s l D d W b l 
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